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Resumo 

Para este trabalho o objetivo é apresentar os resultados parciais de uma pesquisa em 

andamento para o Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e 

Matemática, na Universidade Cruzeiro do Sul, baseado em um Programa de Docência 

Compartilhada, desenvolvido entre a parceria de três professoras de uma mesma escola, 

da Rede Pública Municipal de São Paulo, sendo duas professoras dos anos iniciais e uma 

especialista em Matemática. Nesse processo, incluem-se estudos teóricos, preparação, 

desenvolvimento, análise e nova organização das aulas, possibilitando avanços dos 

alunos e das professoras. Esse Programa tem como perspectiva o planejamento conjunto 

de aulas, a execução compartilhada, a reflexão conjunta e o replanejamento das aulas 

desenvolvidas. Esse movimento se assemelha ao que alguns autores chamam de “Estudos 

de Aula”, tradução de Lesson Study. Nosso trabalho versa sobre as Formas 

Tridimensionais, conteúdo de pouco domínio da maioria dos professores dos anos 

iniciais, além de poucos cursos de Formação Continuada, oferecidos aos professores 

relacionados ao ensino e a aprendizagem de Geometria. Mesmo com o projeto em 

desenvolvimento, já é possível analisar as aprendizagens dos alunos em relação às 

Formas Tridimensionais e, alguns ganhos para as aprendizagens das professoras dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, pois a parceria entre as professoras possibilitaram 

reflexões sobre o ensino e a linguagem matemática adequada e necessária para que os 

alunos aprendam, além de novas experiências e discussões entre professores dos anos 

iniciais e especialistas. 

Palavras-chave: Formas Tridimensionais; Docência Compartilhada; Estudos de Aula; 

Aprendizagens dos alunos; Aprendizagens das professoras. 

Abstract 

For this work the objective is to present the preliminary results of an in progress study 

for the Profissional Master’s Program in Science and Mathematics in the Cruzeiro of the 

Sul University, based on a Shared Teaching Program, developed from the partnership of 

three teachers from the same school, from the Municipal Public Network of São Paulo, 

being two of them teachers of early years and one specialist in mathematics. In this 

process, inclused theoretical studies, preparation, development, analysis and new 

organization of classes, allowing the progress of students and teachers. This program has 

perspective joint planning lessons, shared execution classes, joint reflection and the 

replaning of the developed classes. This movement is similar to what some authors call 

“Estudos de Aula”, translation from Lesson Study. Our work deals with the three-

dimensional forms, content of little knowledge of most of the early years teachers, besides 
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few courses of Continuing Formation, offered to teachers related to teaching and learnig 

of geometry. Even with the project in development, it is already possible to analyze the 

student learning in relation to three-dimensional forms and some improvement on the 

learnig of teachers of early elementary education, because the partnership between the 

teachers allowed reflections about teaching and mathematical language, appropriate and 

necessary for students to learn, besides new experiences and discussions between early 

years teachers and experts. 

Keywords: Three-Dimensional Forms; Shared Teaching; Lesson Study; Learning of the 

students; Learning of the teachers. 

 

Introdução 

A proposta deste trabalho faz parte de um recorte de nossos estudos da dissertação de 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática, na Universidade Cruzeiro 

do Sul, iniciado em 2013, financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), até dezembro de 2014, cujo tema é a Geometria envolvendo 

as Formas Tridimensionais no 5°ano.  

Tem como objetivo identificar as aprendizagens dos alunos e das professoras dos anos 

iniciais, ao desenvolver a Metodologia dos “Estudos de Aula” no que se refere ao tema 

“Nomeação dos prismas mediante os polígonos das bases”. 

A justificativa e a importância do tema se devem aos resultados apresentados pelos alunos 

nas avaliações internas e externas da escola da Pesquisa de Campo, das falas da maioria 

das professoras dos anos iniciais desta escola, em relação as dificuldades em ensinar este 

tema e da falta de Formação Continuada em Geometria. 

Está baseado no Programa de Docência Compartilhada da Secretaria de Educação da 

Prefeitura Municipal de São Paulo, implementado nas escolas, em 2014 e na Metodologia 

“Estudos de Aula”, tradução de Lesson Study. 

1. O Programa de Docência Compartilhada 

O Programa de Docência Compartilhada, implementado em 2014, nas turmas do 4º ao 6º 

ano (Ciclo Interdisciplinar), faz parte do Programa Mais Educação da cidade São Paulo4. 

Assim, o Programa (2013) propõe um trabalho articulado entre professores especialistas 

                                                 
4Acesso ao documento no link do portal da Secretaria Municipal de 

Educação.portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Projetos/BibliPed/Documentos/Publicações2014/maise

duc_subsimplantacao2014.pdf 
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e o professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental, garantindo tanto as peculiaridades 

dos componentes curriculares, como a consolidação e a construção de conhecimentos 

importantes no que se refere à leitura, à escrita e à resolução de problemas.  

Um dos objetivos do Programa (2013) é proporcionar a passagem dos alunos dos anos 

iniciais para os anos finais, por meio de um projeto desenvolvido entre os professores 

envolvidos, inserindo um professor especialista para os 4° e 5° anos, como orientador, 

atendendo e orientando os alunos durante as aulas, visando intervenções didáticas e 

pedagógicas mais adequadas a esses alunos. E para os 6º anos, um professor dos anos 

iniciais, para trabalhar em parceria, preferencialmente, nas aulas de Língua Portuguesa e 

nas aulas de Matemática. 

O planejamento do projeto é realizado em conjunto entre os professores, de acordo com 

o Projeto Político-Pedagógico (PPP) de cada Unidade Educacional e articulado pelo 

Coordenador Pedagógico de cada escola. Nesse sentido, o trabalho de cada professor 

complementa o do outro e não sobrepõe o do outro.  

Desta maneira, as professoras deste trabalho, planejaram juntas um Projeto relacionado à 

Geometria, abordando as atividades de sala de aula, acompanhando e avaliando as 

aprendizagens individuais e coletivas de cada turma. 

2. A Metodologia de Estudos de Aula (Lesson Study) na Docência 

Compartilhada 

A Metodologia Lesson Study, originada no Japão e difundida para diversos países do 

mundo, como Estados Unidos, Portugal, Chile, Brasil e Inglaterra é considerada uma 

Metodologia de Pesquisa e/ou de Formação de Professores e utilizada em diversos níveis 

de escolaridade. 

Em Portugal, esta Metodologia é discutida por Ponte (2012) e Ponte et al. (2012), cujo 

foco é na aprendizagem e na participação efetiva dos alunos. No entanto, como essa 

aprendizagem escolar depende do professor, consequentemente a melhoria da prática do 

professor acarreta maiores aprendizagens dos alunos. 

Estudos de Aula é a tradução portuguesa de Lesson Study. Pode ser considerada uma 

estratégia de Formação de Professores, pois contempla a preparação da aula, a observação 

da aula e a reflexão pós-aula.  
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Ponte et al (2012) destacam que nos Estudos de Aula, os professores refletem 

coletivamente sobre abordagens exploratórias e investigativas nas aulas de Matemática, 

além de uma investigação sobre a própria prática profissional. Consideramos que essa 

Metodologia se adequa ao Programa de Docência Compartilhada. 

3. O Pensamento Geométrico 

Nos últimos anos observa-se uma tendência de revalorização da Geometria nos currículos 

de Matemática no Brasil e no mundo. Abrantes, Serrazina e Oliveira (1999), destacam 

que é importante promover a aprendizagem em Geometria baseada em manipulação e 

experimentação.  

Eles afirmam que de acordo com essa perspectiva, destacam-se como aspectos a 

desenvolver na escola as capacidades de visualização espacial e de verbalização, a 

intuição e a utilização destas capacidades na resolução de problemas.  

Identificar propriedades de figuras e aplicá-las em outras situações; são considerados 

processos importantes do pensamento geométrico. A manipulação e a visualização de 

formas geométricas permitem a exploração de propriedades e de relações que precedem 

o uso do raciocínio formal. 

O estudo de propriedades e relações geométricas inicia-se com experiências concretas, 

amplia-se ao longo da escolaridade, a partir de processos mais formalizados, o que leva 

ao desenvolvimento da capacidade de organização do pensamento geométrico. 

Segundo Abrantes, Serrazina e Oliveira (1999), investigações sobre o processo do 

pensamento geométrico indicam que este evolui lentamente, desde as formas intuitivas 

iniciais do pensamento até as formas dedutivas finais em que a intuição e dedução vão se 

articulando e desenvolvendo. 

Nesse sentido é possível afirmar que a Geometria constitui um meio privilegiado de 

desenvolvimento da intuição e de verbalização espacial e que é possível por meio de 

estudos, capacitar os alunos em relação à Nomeação dos prismas mediante os polígonos 

das bases. 

4. Procedimento de Pesquisa 

Para o nosso trabalho utilizamos a pesquisa de natureza qualitativa, pois comporta 

algumas das características desse tipo de pesquisa, como as apontadas nos estudos de 
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Flick (2004, p. 20):                   

[...] consistem na escolha correta de métodos e teorias oportunos, no 

reconhecimento e na análise de diferentes perspectivas, nas reflexões 

dos pesquisadores a respeito de sua pesquisa como parte do processo da 

produção de conhecimento, e na variedade de abordagens e métodos.  

 

Sendo assim, a pesquisa qualitativa envolve um grupo pequeno de participantes, para que 

seja possível analisar muitas variáveis. Exige explicitação e réplica dos dados que foram 

observados. 

Para mostrar os resultados da pesquisa, a abordagem é descritiva e interpretativa. 

Utilizamos como procedimentos, a pesquisa documental, gravações em áudio, vídeo 

filmagens, imagens fotográficas, protocolos dos alunos e o diário de bordo da professora 

pesquisadora para realizar os Estudos de Aula. 

5. Estudos de Aula para a nomeação dos prismas 

Contextualizando 

Para a realização dos Estudos de Aula, o grupo foi constituído de duas professoras dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, que denominaremos de (P1) e (P2), mantendo o 

sigilo de seus nomes, uma professora pesquisadora e a orientadora da pesquisa, visando 

melhorar a aprendizagem dos alunos em relação às Formas Tridimensionais. 

A escola da Pesquisa de Campo trabalha os conteúdos matemáticos, com base num 

material de apoio proposto pela Prefeitura Municipal de São Paulo (PMSP), o Caderno 

de Apoio e Aprendizagem (CAA) que envolve oito unidades, uma para cada mês do ano, 

com sequências de ensino, baseando-se nas Expectativas de Aprendizagem5 apresentadas 

no documento Orientações Curriculares e Expectativas de Aprendizagem. O CAA foi 

utilizado no trabalho de pesquisa e é facultativo. 

O volume destinado aos alunos é distribuído anualmente a todos os alunos matriculados 

na escola. O volume destinado ao professor, além das atividades propostas, apresenta 

orientações didáticas para o desenvolvimento das atividades.  

As sequências de ensino da unidade 2 do CAA, referem-se ao ensino dos prismas e foram 

desenvolvidas com os alunos, às segundas-feiras no mês de março e abril de 2014, em 

                                                 
5Os documentos que apresentam a nomenclatura expectativas de aprendizagem, descrevem este termo 

como o que se espera que o aluno aprenda ao final de cada ano de escolaridade em relação aos conteúdos 

matemáticos apresentadas no documento Orientações Curriculares e Expectativas de Aprendizagem. 



 
Rev. Prod. Disc. Educ. Matem., São Paulo, v.4, n.1, pp.30-42, 2015 35 
 

duas aulas sequenciais em cada turma com 35 alunos cada uma. Algumas atividades desta 

unidade fazem parte da proposta deste trabalho.  

As duas professoras dos anos iniciais disponibilizaram a sala de aula para filmagem das 

atividades, com a autorização da gestão da escola e dos responsáveis dos alunos, além da 

inclusão de cada uma delas na pesquisa de Mestrado.  

Desta maneira reestruturamos a Metodologia Lesson Study em 4 etapas: 

Primeira Etapa:  Planejamento 

A etapa do Planejamento foi realizada em 2 reuniões, divididas em duas fases: a primeira 

fase, se refere a estudos e planejamentos das aulas entre a professora pesquisadora e à 

orientadora da pesquisa de dissertação de Mestrado, nos horários de orientações de 

Pesquisa, por cerca de 60 a 90 minutos. 

Alguns textos sobre o ensino de Geometria que destacam principalmente os níveis do 

pensamento geométrico, serviram de embasamento teórico sobre o tema. 

Assim, discutimos as atividades à serem trabalhadas com os alunos, procurando 

aprofundar os conhecimentos matemáticos e didáticos sobre os assuntos apresentados nas 

sequências de ensino, focando nas orientações didáticas, fornecidas no CAA do professor, 

pensando nas possíveis adaptações das atividades do material, inserindo outras atividades 

quando necessário, tendo em vista as características das duas turmas participantes da 

pesquisa. 

Além disso, estudamos a organização do currículo, os indicativos dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais e as Orientações Curriculares e Preposição de Expectativas de 

Aprendizagem da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo que tratam e dão 

indicativos sobre as Formas Tridimensionais.   

Desta maneira, pensamos nos perfis das duas turmas dos 5º anos, analisando quais 

materiais seriam necessários, aproveitando as experiências anteriores da orientadora e da 

professora pesquisadora. 

A segunda fase, se refere ao mesmo trabalho da fase anterior, porém entre a professora 

pesquisadora e as professoras dos anos iniciais, uma vez por semana, às terças-feiras, na 

escola da Pesquisa de Campo, por cerca de 40 minutos.  

Ficou combinado que, sempre que necessário, as ideias, sugestões e possíveis dúvidas 

que surgissem eram levadas à professora orientadora e respondidas e socializadas com as 
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professoras dos anos iniciais no próximo encontro programado.  

Também o gerenciamento da classe foi discutido, como em que momentos o trabalho 

deveria ser individual ou em grupo, tendo em vista as características das duas turmas 

participantes da pesquisa e do trabalho que as das professoras dos anos iniciais 

costumavam realizar com seus alunos. 

Destacamos o estudo dos prismas, as noções de faces e bases, como são nomeados e as 

relações entre faces, vértices e arestas, cuja Expectativa de aprendizagem é: Reconhecer 

semelhanças e diferenças entre poliedros (como os prismas, as pirâmides e outros). 

Parecia não haver dúvidas das professoras no que se refere aos prismas e suas 

características, ou seja, na identificação dos polígonos da base, das faces laterais, da 

quantidade total de faces, vértices e arestas e nas relações existentes entre esses 

elementos. 

 

 

FIGURA 1: Face, vértice e aresta 

FONTE: CAA do professor, 2010, p. 33. 

 

Uma professora dos anos iniciais previu que a maioria dos alunos da turma dela poderia 

não ter tantas dúvidas porque grande parte dos alunos já haviam sido alunos dela em anos 

anteriores e ela já havia trabalhado a nomenclatura dos polígonos e as Formas 

Tridimensionais. 

Meus alunos não terão dificuldades em nomear esses prismas, pois já 

estudamos os polígonos e eles já conhecem essas figuras (P2, diário de 

bordo).  

 

Foi anotado no diário de bordo da professora pesquisadora, uma ou outra fala das 

professoras dos anos iniciais, declarando nunca terem estudado esse tema e que tinham 
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dificuldade com o assunto. 

Ficou combinado que a professora pesquisadora providenciaria 8 caixas contendo prismas 

de madeira e sucatas de caixas para a manipulação e a nomeação dos prismas. A ideia foi 

dividir as turmas em 7 grupos e distribuir, além dos materiais de sucata, um conjunto de 

prismas de madeira para cada grupo (prisma de base triangular, cubo, paralelepípedo, o 

prisma de base pentagonal e o prisma de base hexagonal). 

Segunda Etapa: Execução 

Na segunda etapa, as atividades foram desenvolvidas em sala de aula com a presença da 

professora especialista e da professora dos anos iniciais. Além dos registros no diário de 

bordo da professora pesquisadora, as aulas muitas vezes foram filmadas e gravadas para 

análise na etapa posterior. 

Foram desenvolvidas 4 aulas em cada turma e ficou combinado que as professoras se 

atentassem ao tempo planejado inicialmente para cada aula, aos imprevistos, aos acertos, 

aos erros, as facilidades, as descobertas, tanto dos alunos quanto das professoras, a 

socialização dos resultados das atividades dos alunos e a participação deles durante os 

momentos individuais e coletivos.  

As professoras retomaram com os alunos o que é face, vértice e aresta. Alguns alunos 

precisaram manusear os prismas de madeira para encontrar as respostas e riscar com o 

giz entregue aos alunos, como por exemplo, para encontrar a quantidade de vértices. Ao 

término das aulas as professoras tiveram a convicção de que deveriam ser retomados os 

trabalhos com vértices e arestas dos prismas.  

Com isso, a professora pesquisadora preparou uma atividade complementar em relação 

às faces, vértices e arestas dos prismas, conforme a figura a seguir. Essa atividade foi 

aplicada nas duas turmas no mês de abril. 

 

           FIGURA 2: Formas Tridimensionais – Cubos.  Identificação das faces, dos vértices e das arestas. 
FONTE: Atividade de uma aluna do 5º ano. Arquivo das professoras. 
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Durante a realização dessa atividade, a professora pesquisadora percebeu dúvidas dos 

alunos com relação às Formas Tridimensionais e explicou que essas formas possuem 3 

dimensões: largura, altura e profundidade. Essa intervenção provocou momentos 

reflexivos diferentes nas duas turmas.   

A professora (P2) pegou no armário da sala de aula uma caixa de pasta de dente. Recortou 

e pediu que a professora pesquisadora juntasse as partes planas com fita crepe discutindo 

a diferença da Forma Bidimensional e Tridimensional.  

Na outra turma, uma resposta chamou a atenção da professora pesquisadora, enquanto a 

professora (P1) estava olhando a atividade de outro grupo. 

O grupo formado por meninas, disse que o nome do prisma de base triangular era 

“Pirâmide comprida”. Ao ser indagado pela professora pesquisadora, uma das alunas 

pegou o prisma de base triangular e mostrou que as faces laterais eram compridas e que 

uma das bases parecia uma pirâmide.  

Esta intervenção, retomando as propriedades dos prismas possibilitou o avanço das 

alunas, conforme é possível verificar no diálogo registrado na filmagem da aula: 

 

Professora pesquisadora: Quantas bases têm um prisma? 

As alunas responderam: Duas. 

Professora pesquisadora: Essas bases têm o formato de uma figura. 

Qual é essa figura? 

As alunas responderam: Triângulo.  

Professora pesquisadora: Então vai ser um prisma de base? 

As alunas responderam: Triangular.  

Professora pesquisadora: Entenderam, então é um prisma de base 

triangular e não pirâmide de base comprida. Pirâmide tem outras 

características que depois a gente vai ver. 

Uma das alunas respondeu: Ah! 

 

A professora pesquisadora parabenizou as alunas e solicitou que prosseguissem a 

atividade nomeando os outros dois prismas.  

Esse tipo de intervenção só é possível de ser realizada se o professor tiver pleno domínio 

dos conhecimentos matemáticos relativos a essa forma geométrica e se sentir seguro para 

fazer a intervenção.  
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Terceira Etapa: Reflexão e Avaliação 

A terceira etapa envolveu 2 reuniões. Foram assistidas as gravações em vídeo, as 

gravações em áudio, analisadas as anotações do diário de bordo e discutidos os 

encaminhamentos das aulas. Esta etapa possibilitou a todas as professoras, refletirem e 

aperfeiçoarem as aulas, observarem os resultados dos alunos e a própria prática. 

Assim, as professoras perceberam que as intervenções individuais e coletivas foram 

fundamentais e que os conhecimentos geométricos construídos em anos anteriores, foram 

importantes para os resultados ao longo das atividades. Mas o que ainda não estava 

construído precisava de explicações complementares e muitas vezes da manipulação das 

formas geométricas.  

 

FIGURA 2: Prismas  

FONTE:  CAA do professor, 2010, p.32. 

 

Esses fatos permitiram ao grupo, reflexões sobre as abordagens feitas anteriormente pelas 

professoras dos anos iniciais, nas aulas de Geometria, priorizando a nomenclatura das 

formas geométricas planas a partir da visualização das representações das figuras, mas 

sem discussão sobre as propriedades dessas formas geométricas. 

A previsão da professora dos anos iniciais, colocada na primeira etapa, que seus alunos 

não teriam dificuldade com essa atividade, não aconteceu prontamente com a maioria dos 

alunos da turma dela, pois não sabiam nomear como pentágono e hexágono os polígonos 

de 5 e 6 lados. 

Quarta Etapa: Replanejamento 

Nesta etapa, foi possível replanejar e aperfeiçoar as aulas diante das observações e ideias 

da etapa anterior, tornando um material interessante e rico para ser aplicado em outras 
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turmas de mesmo ano de escolaridade. 

6. Resultados das aprendizagens das professoras 

A Metodologia de Estudos de Aula permitiu avanço das professoras dos anos iniciais no 

que se refere principalmente aos conteúdos matemáticos e à didática desses conteúdos. 

Um exemplo, é a intervenção da professora pesquisadora no momento do uso da 

nomenclatura “lados” ao invés de “faces”, na exploração dos prismas. Assim, as 

professoras dos anos iniciais, perceberam a importância de dominar o assunto e ensinar 

de maneira correta para não confundir o conhecimento matemático dos alunos.  

A intervenção da professora (P2) no momento da explicação das Formas Tridimensionais 

ao pegar uma sucata do armário e associar as Formas Bidimensionais, juntando todas as 

faces para formar uma Forma Tridimensional, foi construída durante os Estudos de Aula. 

Esta constatação corrobora com os estudos de Schulman (2001), que destaca a 

importância do conhecimento da disciplina a ser ensinada. 

As professoras refletiram mais na etapa da execução e quando assistiram aos vídeos do 

que no planejamento das aulas, talvez por estarem mais seguras em relação ao domínio 

do conteúdo, pelas intervenções da professora pesquisadora às professoras dos anos 

iniciais e, pela gestão adequada entorno dos materiais didáticos e os estudos dos 

referenciais teóricos. Isto corrabora com os estudos de Schon (2000) que destaca a 

importância da reflexão sobre a ação. 

7. Resultados das aprendizagens dos alunos 

Em ambas as turmas, os alunos sabiam os nomes do cubo e do paralelepípedo, mas a 

maioria não sabia o nome do prisma de base triangular, do prisma de base pentagonal e 

do prisma de base hexagonal. Ao explorarmos a manipulação dos prismas, proporcionou 

aos alunos a superação desta fase. 

Esse fato corrobora com os estudos de Parzysz (2006) enquadrando a construção do 

pensamento geométrico que consta no nível da Geometria concreta em que a validação 

das observações e das constatações são por meio dos aspectos perceptíveis, ou seja, 

palpáveis. 

Assim, após o trabalho desenvolvido, a maioria dos alunos conseguiu identificar a forma 

das bases e nomear os prismas de acordo com a forma da base, identificar a forma das 
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faces laterais e o número de faces, vértices e arestas. 

Considerações finais 

Nesta fase de escolaridade, os alunos precisam manusear as formas geométricas para 

assimilar e consolidar as propriedades dos prismas e, neste processo conseguir 

posteriormente imaginar, visualizar mentalmente cada prisma estudado. Por isso, a 

importância de “dar voz” aos alunos e proporcionar um ambiente de aprendizagem. 

A professora pesquisadora sentiu que a gestão da sala de aula estava centrada nela. Talvez 

porque as aulas foram atribuídas a um especialista ou pela insegurança das professoras 

em relação ao tema ou porque estávamos aprendendo a trabalhar com mais de uma 

professora em uma mesma aula ou por ser um Programa inovador, ou ainda, por ser o 

início dos Estudos de Aula e as professoras dos anos iniciais não quererem se expor.  

As intervenções matemáticas das professoras dos anos iniciais, foram pontuais, mais 

referentes à gestão da sala de aula. Essas intervenções são importantes, mas se esperava 

que após a preparação das aulas, as professoras se manifestassem mais, o que acreditamos 

que acontecerá ao longo da pesquisa. 

Desta maneira, o Programa de Docência Compartilhada permite uma troca de 

experiências, bastante rica, necessária e importante para que não ocorram rupturas no 

Ensino Fundamental.  

Permitiu a professora pesquisadora, o contato com alunos de faixas etárias menores das 

que está habituada, além da aproximação com professoras dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Desta maneira, os estudos, as discussões entre as professoras antes, durante e após as 

aulas e a gestão da sala de aula foram fatores significativos para os avanços tanto das 

professoras quanto dos alunos.   
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